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O fabrico de ânforas  
no estuário do Tejo
Carlos Fabião

No caso concreto do estuário do Tejo, 
conhecemos algumas olarias que funcio‑
naram no período romano, mas não temos 
dúvidas de que somente uma pequena parte 
das mesmas é presentemente conhecida. 
Pelo menos as olarias das primeiras décadas 
do século I e outras das etapas mais tardias, 
já do século V, estão identificadas e caracte‑
rizadas pela sua composição química, mas 
não fazemos ideia de onde poderiam estar 
situadas.

Como em outro volume desta série se 
escreveu, em tempos anteriores à presença 

romana já existia uma produção de exceden‑
tes alimentares na Península de Lisboa, que 
justificou o fabrico de contentores de trans‑
porte para a sua difusão. Estas ânforas pré‑ro‑
manas correspondiam a modelos e conceitos 
típicos do mundo mediterrâneo oriental e, 
como se explicou, não estamos informados 
sobre os locais onde se situariam as olarias 
de onde saíram, nem tampouco sobre os arti‑
gos que transportaram. A escassa visibili‑
dade destas ânforas fora da zona do estuário 
do Tejo e Península de Lisboa sugere que o 
volume de produção e o alcance da difusão 

As ânforas são os contentores cerâmicos usados no transporte 
de bens alimentares na Antiguidade. A identificação de uma 
produção de ânforas em um qualquer lugar constitui um 
dos mais seguros indicadores da existência de excedentes 
alimentares que, depois de envasados, viajam para paragens 
próximas ou distantes. Como sabemos que a matéria‑prima 
necessária para fabricar estes recipientes é mais ou menos 
ubíqua (argila, inertes arenosos, água) admitimos que o conteúdo 
de uma ânfora terá sido produzido no local ou região onde esta 
se fabrica. Estes contentores constituem por isso uma fonte 
privilegiada para o estudo das relações de intercâmbio entre 
diferentes regiões e essa é a razão pela qual constituem forte 
tema de interesse entre os estudiosos: encontrar uma ânfora 
lusitana em um qualquer lugar do Império Romano, significa que 
para ali foi exportado um alimento produzido na Lusitânia.
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seriam relativamente modestos, seguramente 
mais modestos do que em época romana.

Com a presença romana assiste‑se a uma 
profunda transformação. Em primeiro lugar, 
os contentores assumiram novas formas. Pode 
dizer‑se que se adotou o conceito helenís‑
tico de ânfora: recipientes de colo (“gargalo”) 
destacado, corpo bem diferenciado desse 
colo, marcado por um “ombro”, com duas 
asas simétricas, que partem desse “ombro”, ou 
seja, da parte superior do corpo do recipiente, 
para se ligarem ao topo do colo e um fundo 
rematado por espigão destacado (“bico”). Esta 
peculiar configuração permitia um melhor 
acondicionamento das ânforas no interior das 
embarcações que as transportavam, revelando 
tratar‑se de recipientes concebidos para se 
difundirem preferencialmente por via marí‑
tima. Costumamos designar este processo 
como “romanização” das ânforas, na medida, 
em que se trata de uma transformação ocor‑
rida sob a égide de Roma e adotando morfo‑
logias bem conhecidas do variegado universo 
das ânforas romanas.

Parece ter sido em um momento relativa‑
mente precoce que se assistiu a esta “romani‑
zação”, provavelmente, ainda no século I a.C., 
embora só mais tarde se tenha consolidado a 
tendência, com uma crescente padronização 
das formas.

É importante sublinhar que estes processos, 
por um lado, produção de excedentes alimen‑
tares e fabrico de ânforas para o seu trans‑
porte, ainda em tempos anteriores à presença 
romana, incremento da produção alimentar e 
“romanização” das ânforas, aconteceu pratica‑
mente em paralelo nas áreas dos estuários do 
Tejo e do Sado, talvez mesmo em outras para‑
gens. Para além do mais, o ambiente geomor‑
fológico de ambos estuários é semelhante, o 
que coloca alguns problemas quando preten‑
demos distinguir apenas por observação as 
ânforas saídas das olarias taganas das fabrica‑
das nas olarias sadinas. Para efeitos do estudo 
das interações da Lusitânia com as outras 

províncias do Império Romano, esta dificul‑
dade torna‑se irrelevante, pois todas estas 
ânforas são lusitanas e procedentes de um 
destes estuários, ambos situados na frente 
atlântica. Mas, quando pretendemos realizar 
uma avaliação mais fina, tentando perceber a 
relevância relativa de cada uma das regiões, as 
dificuldades tornam‑se maiores, praticamente 
impossíveis de superar sem o recurso a análi‑
ses mais sofisticadas.

De um ponto de vista morfológico, as prin‑
cipais ânforas saídas das olarias de ambos 
estuários são análogas, somente com alguns 
aspetos de pormenor a distinguir umas e 
outras. Pela observação macroscópica dos 
fragmentos cerâmicos, usualmente interes‑
sante para distinguir a proveniência das ânfo‑
ras, não é possível separá‑las, idênticos fabricos 
para as olarias de Tejo e Sado. Umas e outras 
têm as mesmas formas, as mesmas caracte‑
rísticas de fabrico, o que se compreende pela 
natureza comum do subsolo de ambos estuá‑
rios, mas também por algumas das olarias 
do Tejo estarem mais próximas das olarias 
sadinas do que as outras olarias de ambos 
estuários. As razões desta evolução paralela 
prendem‑se, provavelmente, com o modelo de 
funcionamento das olarias. A atividade oleira é 
relativamente complexa, aprendida no âmbito 
das próprias olarias, por aprendizes, primeiro 
dedicados a trabalhos menores, depois, reali‑
zando tarefas cada vez mais complexas e 
sofisticadas. É provável que houvesse mobili‑
dade e mão‑de‑obra entre olarias, no quadro 
de uma atividade polinucleada, ou seja, distin‑
tas olarias instaladas em áreas geográficas 
próximas e de fácil comunicação, como se 
tem observado em outras regiões do Impé‑
rio Romano. Este quadro social explicaria as 
razões pelas quais as mesmas formas de ânfo‑
ras, com as mesmas características de fabrico, 
se produzem nas diferentes olarias pratica‑
mente em simultâneo. 

Assim, tendo em conta estas limitações da 
informação, podemos ensaiar uma análise e 
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avaliação da produção de ânforas no estuário 
do Tejo, não tanto em sentido estrito, uma vez 
que aqui encontra o leitor um texto específico 
sobre duas das principais olarias conhecidas 
(Porto dos Cacos e Quinta do Rouxinol), mas 
mais numa apreciação de longa duração, onde 
cabem várias incógnitas, tais como, desco‑
nhecermos de todo a localização de várias 
olarias, termos falta de informação sobre 
alguns dos produtos transportados e existir 
mesmo alguma indefinição sobre a real proce‑
dência de alguns tipos de ânforas que iremos 
comentar.

As primeiras etapas de produção de ânfo‑
ras de morfologia romana reproduzem formas 
conhecidas em outras paragens da Península 
Ibérica onde se verificaram fenómenos análo‑
gos de “romanização” dos contentores cerâmi‑
cos para o transporte de alimentos. Primeiro, 
reproduzem‑se formas típicas da Península 
Itálica, verdadeiras imitações, diríamos, ou 
típicas de outras regiões peninsulares mais 
precocemente integradas no mundo romano, 
com especial incidência num tipo de ânfo‑
ras de pequenas dimensões, presumivelmente 
não superiores a um metro de altura, embora 
nem sempre seja fácil determinar este parâ‑
metro, pelo estado fragmentário em que os 
exemplares se encontram, que seguem um 
padrão morfológico bem caracterizado na 
antiga província da Bética (atual Andaluzia). 
Como se disse, estas produções estão associa‑
das a ambos estuários, Tejo e Sado, não sendo 
possível determinar o que pertencerá a cada 
um deles, mas a frequência com que têm sido 
identificadas na área do baixo Tejo, autoriza 
a suposição de uma produção nesta região, 
ainda que em lugar(es) não identificados.

O que sabemos no estado atual dos conhe‑
cimentos é que se tratou de um período 
breve, entre os meados do século I a.C. e os 
primeiros decénios do século I da nossa Era. 
É notória a escassa padronização das formas, 
com muitas pequenas variantes morfológi‑
cas e a área de disseminação parece ter sido 

Fig. 1
As principais formas de ânforas romanas 
produzidas nas olarias do Tejo (Porto dos 
Cacos, Alcochete, e Quinta do Rouxinol, 
Seixal) (segundo Raposo, Sabrosa e 
Duarte, 1995).
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fundamentalmente regional, não extrava‑
sando os limites da província da Lusitânia. No 
fundo, o padrão de disseminação não é muito 
diferente do reconhecido na difusão das ânfo‑
ras pré‑romanas de fabrico local, embora seja 
mais vasto, já que encontramos muitas destas 
ânforas em sítios arqueológicos do Alentejo.

Não sabemos onde se localizavam as 
olarias de onde saíram estas ânforas. Mas, 
atendendo a outros casos conhecidos, é prová‑
vel que neste primeiro momento as olarias 
estivessem situadas no perímetro urbano ou 
nas suas proximidades imediatas, acabando 
por ser desmanteladas e cobertas pelo cres‑
cimento da cidade, ao mesmo tempo que esse 
crescimento expeliu, por assim dizer, estas 
atividades para outras paragens mais distan‑
tes. Este processo verifica‑se no estuário do 
Sado, com as antigas olarias localizadas em 
áreas para onde posteriormente cresceu a 
cidade romana de Caetobriga, sob a atual 
Setúbal, como é o caso das olarias identifi‑
cadas no Largo da Misericórdia ou na Rua 
António Granjo nesta cidade. O processo 
na área olisiponense poderá ter sido similar, 
embora não tenhamos provas de terem sido 
utilizadas no fabrico das ânforas as argilas do 
subsolo de Lisboa.

Não sabemos qual poderá ter sido o nível 
de incorporação da tradição oleira local. Mas 
para este período e sobretudo para os subse‑
quentes, parece evidente a importação de 
outras paragens do saber fazer e de alguma 
tecnologia. Os mais antigos fornos roma‑
nos que conhecemos apresentam morfologias 
diferentes das típicas dos fornos da Idade do 
Ferro, ou seja, da época pré‑romana e, natu‑
ralmente, as formas das ânforas apontam 
também para saberes formados em outras 
geografias. Finalmente, os mais antigos vestí‑
gios de uma epigrafia de produção, as marcas 
nominais impressas sobre os recipientes, apre‑
sentam onomástica romana, particularmente, 
os produtos da olaria do Morraçal da Ajuda, 
em Peniche, que terá funcionado a partir dos 

finais do século I a.C., ou seja, na fase inicial da 
produção de ânforas à maneira romana. Natu‑
ralmente, esta olaria é apenas um caso, não 
sabemos se representa o padrão ou a exceção. 
De qualquer modo, sugere mais um começar 
de novo, com novos artífices, novos agentes 
e novas tecnologias, do que uma evolução da 
artesania local.

Neste período inicial, uma das formas mais 
frequentes é a de uma ânfora com o bocal 
sublinhado por um bordo em forma de fita, 
abaixo do qual partem as asas, curtas, que se 
fixam no ombro da ânfora. Um dos melho‑
res indicadores cronológicos que possuímos 
para estas ânforas foi obtido na escavação 
do complexo de preparados de peixe que se 
conserva no Núcleo Arqueológico da Rua 
dos Correeiros. Ali, em um nível de praia 
que antecedeu a construção das unidades de 
produção de preparados de peixe foram reco‑
lhidas várias destas ânforas, num contexto 
dos primeiros decénios do século I. Outros 
contextos arqueológicos de época Júlio
‑Cláudia, de Lisboa, apresentam recorrente‑
mente estas produções.

Não sabemos o que poderiam transportar 
estas mais antigas ânforas lusitanas, chamo
‑lhe assim, uma vez que o mesmo modelo e na 
mesma época se identificou na zona do estuá‑
rio do Sado. Um conteúdo de natureza piscí‑
cola afigura‑se provável, não propriamente por 
dele possuirmos provas concretas, mas sobre‑
tudo por sabermos que estes foram os produ‑
tos transportados em épocas posteriores. 

Na segunda metade do século I, a produ‑
ção oleira centra‑se sobretudo no fabrico de 
uma ânfora, usualmente designada como do 
tipo Dressel 14, por ter sido primeiro descrita 
por este investigador alemão, que estabele‑
ceu uma tabela de formas de ânforas, numera‑
das sequencialmente. Esta ânfora foi fabricada 
nas olarias do Tejo, mas também nas do Sado, 
da Andaluzia e do Algarve. Contudo, foi 
nos dois estuários ocidentais que alcançou 
maior volume de produção e maior pujança 
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Fig. 2
Bocal, colo e asas de uma das mais antigas formas 
de ânforas de tipologia romana produzida nas olarias 
do estuário do Tejo (em olaria ainda desconhecida), 
encontrada aquando da construção do coletor da 
Baixa, na zona da Rua Augusta. Provavelmente, 
corresponde ao primeiro modelo dos contentores 
de transporte de preparados de peixe (créditos 
fotográficos: Catarina Viegas).
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de difusão. Embora não seja possível distin‑
guir os produtos saídos das olarias do Tejo 
daqueles fabricados no Sado, ambas são bem 
distintas nos seus fabricos das congéneres da 
Andaluzia ou Algarve, daí a possibilidade de 
reconhecer a primazia daquelas regiões. Estas 
ânforas foram continuamente produzidas nas 
olaria até ao século III, embora a ritmos não 
exatamente iguais em cada olaria.

As ânforas do tipo Dressel 14 transporta‑
ram preparados de peixe. Conhecemos o seu 
conteúdo por distintos meios. Por um lado, 
porque algumas delas conservavam inscri‑
ções pintadas – um hábito corrente nas ânforas 
romanas, apesar de na maior parte dos casos 
não se conservarem –, indicando o liquamen 
como conteúdo. Este produto é um equiva‑
lente a esse outro artigo chamado garum, um 
afamado condimento de peixe. Por outro, por 
ter sido possível em alguns casos identificar 
restos do seu conteúdo primário, pela presença 
de espinhas e escamas de peixe. Finalmente, 
pela proximidade física entre as olarias e os 
grandes complexos de produção de preparados 
de peixe. Naturalmente, à enorme capacidade 
de produção de produtos piscícolas que se insta‑
lou nos estuários do Tejo e Sado teria de corres‑
ponder um volume análogo de contentores 
para o seu escoamento / exportação. Este argu‑
mento de senso comum esteve literalmente na 
origem da ideia de que teria sido destinada ao 
transporte dos preparados de peixe lusitanos 
esta forma de ânfora, que os outros elementos 
acima listados vieram confirmar.

Conhecemos ânforas lusitanas do tipo 
Dressel 14 em regiões muito distintas: em 
cidades, desde a capital da província, Mérida, 
a várias outras como Pax Iulia (Beja), Ebora 
(Évora), Conimbriga, Ammaia, Bracara 
Augusta, etc., mas igualmente em núcleos 
rurais do interior, numa curiosa inversão 
de papéis, por assim dizer, ou seja, a cidade 
produtora alimentando o mundo rural, fonte 
de aprovisionamento de víveres à cidade. 
Em difusão mais ampla, conhecemos estas 

ânforas no Sul da Península Ibérica, na Penín‑
sula Itálica, nomeadamente, em Roma, mas 
não só, também tanto em centros urbanos 
como em núcleos rurais, não faltando mesmo 
alguns barcos naufragados que transportavam 
estes contentores identificados nos fundos 
marinhos, atestando o transporte dos produ‑
tos lusitanos, que alcançam mesmo a metade 
oriental do Mediterrâneo. Mais para norte, 
para além de Braga, encontramos estas ânfo‑
ras nas costas da Galiza ou na Grã‑Bretanha. 
Não sendo propriamente uma presença domi‑
nante nos mercados exteriores, pode dizer
‑se que os artigos lusitanos se disseminaram 
amplamente no Império Romano.

Hoje em dia, percebemos bem o êxito destes 
artigos. Os condimentos de peixe eram extre‑
mamente ricos em ácidos gordos que, associa‑
dos à forte componente salina, constituíam 
um importante complemento alimentar para 
as dietas de base vegetal, a componente prin‑
cipal da alimentação do mundo antigo. Por 
essa razão, estes produtos eram tão populares 
nos meios urbanos de interior ou mesmo nos 
núcleos rurais. O livro romano de culinária, 
de Marcus Apicius, datado do século I, dá‑nos 
uma boa pista para os usos correntes destes 
condimentos e seu valor alimentar. No recei‑
tuário, praticamente não há referências ao sal, 
mas é frequentíssima a adição de liquamen 
nos mais diversos pratos, tando de peixe como 
de carne. O sal era, por isso, o elemento mais 
relevante destes condimentos e, em termos 
práticos, a melhor forma de o distribuir.  

Pelos finais do século I e durante o II e III 
as olarias taganas, mas também as sadinas, 
produziram um outro tipo de ânfora, usual‑
mente chamada Lusitana 3, de menor dimen‑
são e fundo plano, que deveria transportar um 
produto diferente. Pelas características desta 
ânfora, semelhante a ânforas gaulesas destina‑
das ao transporte do vinho, supõe‑se que esta 
seria uma ânfora também usada no transporte 
do vinho local (v. o texto que sobre o tema se 
publica neste volume). Durante este período, 
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outras ânforas de distinta morfologia foram 
igualmente fabricadas, mas sempre em quanti‑
dades muito mais modestas. Uma vez mais, estas 
ânforas, pela sua morfologia, estariam também 
associadas ao transporte de produtos vínicos.

Esta diversidade produtiva das olarias do 
Tejo, produzindo diferentes ânforas para 
distintos produtos e produtores constitui um 
significativo indicador da sua especialização 
enquanto unidades de fabrico cerâmico, não 
associadas ou dependentes de um único artigo. 
Todas estas olarias produziram também outro 
tipo de cerâmicas. Esta diversidade produtiva 
permite‑nos perceber que se tratava de uma 
atividade especializada autónoma, não de uma 
produção subsidiária da “indústria” conser‑
veira ou da produção vinícola, uma relevante 
singularidade para a compreensão da comple‑
xidade económica do estuário do Tejo no 
período romano.

Na segunda metade do século III, regista
‑se uma importante transformação nas olarias 
lusitanas. Novas formas e ânforas começaram 
a ser produzidas, de novo, as mesmas formas 
em todas as olarias, tando no Sado como no 
Tejo, mas também no Algarve. Uma vez mais, 
estas ânforas não são um exclusivo da Lusitâ‑
nia, uma vez que também se fabricam no sul 
peninsular, na província da Bética, mas pelas 
características da composição das suas pastas, 
distinguem‑se bem os artigos do Tejo / Sado, 
dos produzidos em outras paragens.

Apesar de se manterem as semelhanças 
entre as olarias taganas e sadinas, emergem 
também algumas singularidades: há ânforas 
que se fabricaram no estuário do Sado e que, ao 
que tudo indica, não tiveram as suas similares 
nas olarias taganas. Nas olarias do estuário do 
Tejo, são fundamentalmente duas novas ânfo‑
ras, usualmente designadas como dos tipos 
Almagro 50 e Almagro 51c, que tomam o nome 
da descrição primeiramente feita por um inves‑
tigador espanhol, que publicou uma tabela de 
formas de ânforas que pretendia complemen‑
tar a apresentada pelo alemão H. Dressel.

Estas duas ânforas, fabricadas num mesmo 
período, que se estende desde esse momento 
avançado do século III, mas sobretudo durante 
o IV e V, talvez, ainda pelo século VI, são bem 
distintas. A primeira (Almagro 51c) de bocal 
estreito destinava‑se a transportar um artigo 
líquido ou colóide, provavelmente, é por exce‑
lência a ânfora de transporte do liquamen / 
garum destas épocas mais tardias. A segunda 
(Almagro 50) de boca mais ampla, pode‑
ria transportar um produto de outro tipo, 
embora presumivelmente, também piscícola, 
por exemplo, peixes em salmoura. Por se fabri‑
carem na mesma época e nas mesmas olarias, 
supõe‑se que a esta diversidade formal deveria 
corresponder uma diversidade de conteúdo, 
uma vez que se afigura um tanto incompreen‑
sível que se fabricassem ânforas tão diferentes 
entre si para transportar o mesmo produto. 
Pensa‑se que existiria uma relação entre forma 
e conteúdo no universo das ânforas romanas, 
do mesmo modo que hoje em dia diferentes 
garrafas nos elucidam sobre a natureza do 
produto que transportam.

Por esta mesma época, as olarias do Tejo e 
do Sado fabricam uma outra ânfora de fundo 
plano, designada Lusitana 9, que poderia ser 
ainda um contentor de transporte de vinho. 
Uma vez mais, a suposição de que distin‑
tos tipos de ânfora se destinariam a difun‑
dir diferentes produtos constitui a base desta 
proposta. Estas ânforas foram difundidas para 
o sul da Península Ibérica e para algumas cida‑
des do interior. Estão igualmente documenta‑
das em núcleos rurais do Alentejo. Uma vez 
mais, pela dificuldade em distinguir as ânfo‑
ras provenientes do Sado e do Tejo, não sabe‑
mos quanto poderia pesar cada uma destas 
regiões no volume de exportações.

Ao longo dos séculos IV e V os preparados 
de peixe da Lusitânia conheceram um êxito 
assinalável nos mercados do Império. São 
dominantes na capital da província, Mérida, 
e nas cidades e núcleos rurais. Exportam
‑se também amplamente por toda a bacia do 
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Fig. 3
Olaria do Porto dos Cacos (Alcochete). Das 
olarias da margem sul do estuário do Tejo saíram 
as ânforas para transportar preparados de peixe 
e vinho, mas também outras cerâmicas utilitárias 
(créditos fotográficos: Arquivo Fotográfico 
/ Centro de Documentação do Centro de 
Arqueologia de Almada, Jorge Raposo, 1989). 

Mediterrâneo e rumam igualmente ao norte. 
A arqueologia subaquática do Mediterrâneo 
regista alguns barcos naufragados desta época 
que transportavam produtos lusitanos. Nos 
inícios do século IV, Diocleciano estabeleceu 
um Édito de regulação dos preços, na vã tenta‑
tiva de combater a galopante inflação que afli‑
gia o Império. Um dos preços que ali estava 
tabelado era o custo do frete marítimo do 
Oriente para a Lusitânia. Entre os portos desta 
Lusitânia, somente genericamente referida, 
estaria sem dúvida o porto de Olisipo, pela sua 

relevância na frente atlântica e por ser o porto 
que servia a capital provincial.

A continuidade da laboração dos centros 
oleiros do Porto dos Cacos e da Quinta do 
Rouxinol transmite‑nos uma ideia de conti‑
nuidade que, no entanto, pode ser algo ilusó‑
ria. Na análise química realizada a algumas 
amostras de ânforas da última fase de labo‑
ração da unidade de produção de preparados 
de peixe da Casa do Governador da Torre de 
Belém foi identificado um novo centro oleiro, 
ainda que produzindo as mesmas ânforas que 
saíam daquelas conhecidas olarias. Mais do 
que um indicador de prosperidade da produ‑
ção cerâmica, este dado pode indicar a proli‑
feração de pequenas olarias nesta fase mais 
tardia, talvez especificamente associadas a 
determinadas unidade de produção, ou seja, 
de algum modo, um indicador de pulveriza‑
ção da antiga unidade económica do estuário 
do Tejo. Seguramente, o tema merece alguma 
atenção no futuro.
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Fig. 4
Formas de ânforas tardias (Séculos III a V/
VI) fabricadas nas olarias do estuário do Tejo e 
encontradas no interior dos tanques das unidades 
de produção de preparados de peixe na Rua 
dos Correeiros (NARC) (créditos fotográficos: 
Fundação Millennium BCP | NARC).

Usualmente, supunha‑se que o colapso da 
produção dos preparados de peixe lusitanos 
e a sua exportação teria ocorrido nos inícios 
do século V. Hoje sabemos que assim não foi 
e que algumas unidades de produção conti‑
nuaram a laborar durante toda esta centúria, 
embora outras tenham sido abandonadas. 
Também aqui encontramos indicadores de 
que alguma transformação estava em curso 
na economia do estuário, embora não corres‑
pondendo ao colapso final que se chegou a 
supor. De há vários anos a esta parte tem‑se 
multiplicado o registo de ânforas lusitanas 

em contextos da primeira metade do século 
VI. De início, pensou‑se que seria somente 
um resíduo de épocas anteriores, uma situa‑
ção relativamente habitual nos contextos 
arqueológicos, sobretudo nos casos de sítios 
com ocupação contínua de ampla diacro‑
nia. É possível que assim seja. Contudo, a 
multiplicação de casos, começa a insinuar 
a hipótese de haver uma maior longevidade 
na produção dos preparados de peixe lusi‑
tanos que, embora em muito menor escala 
e volume, se poderia ter prolongado pela 
primeira metade do século VI. De momento, 
não parece credível uma mais ampla exten‑
são temporal.

De qualquer modo, não temos dúvidas de 
que a produção de artigos alimentares e a sua 
exportação em ânforas conheceu na Lusitânia 
uma continuidade para além da saída desta 
região da órbita do Império Romano e conti‑
nuou mesmo após o colapso político do Impé‑
rio Romano do Ocidente.   
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